ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 08.09.2019

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: O que você mais gostou do no espaço que construímos?

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 147.1-20
Orações e cânticos de adoração e louvor

III – EDIFICAÇÃO:
Texto: 2 Crônicas 6.12-42
Tema: Casa de Deus, casa de oração (Pr. Armando)
Comentário: Templos são meras construções, mas pelo motivo a que servem, são lugares especiais, pois atendem a uma necessidade importante para a Igreja. Assim como uma família precisa de uma casa, a família de Deus também necessita de um lugar para se reunir e realizar seus ministérios. Esse lugar marca a nossa identidade, possibilita a nossa unidade, firma nosso senso de pertencimento e torna conhecido o nosso testemunho. Não podemos comparar os nossos “templos” com o templo de Jerusalém, pois em Jesus, todos os rituais e sacrifícios foram abolidos. Mas ainda assim, podemos fazer uma analogia com aquilo que Jesus disse em Mateus 21.13: “A minha casa será chamada casa de oração”.  Essa realidade fica muito clara, quando lemos a oração do rei Salomão. O objetivo principal da existência do templo, seria buscar a presença de Deus. Por isso Salomão ora para que os ouvidos do Senhor estivessem atentos às orações que seriam feitas naquele lugar.  O templo não seria um lugar para buscar soluções mágicas e sim para que cada um acertasse sua vida com Deus e clamasse pela sua misericórdia e intervenção.  Vemos também, que muito mais do que cumprir a lei, Salomão colocava em primeiro lugar um relacionamento vivo com Deus.   Que o nosso “templo”; que esse novo espaço que inauguramos, seja antes de tudo uma verdadeira casa de oração, onde haja reverência, temor de Deus, adoração, ações de graças, clamor, súplicas, arrependimentos sinceros, busca de perdão e misericórdia.  Um lugar que seja conhecido por pessoas cheias da presença de Deus; um lugar onde Deus reina e onde Ele é glorificado. Que a bandeira que hasteamos, seja como um sinal indicador de que ali, Jesus pode de fato ser encontrado.  Que assim seja!
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) Grande parte da oração de Salomão faz menção ao pecado, ao juízo, e à disciplina de Deus. Qual a razão dessa preocupação?  Será que sua oração seria diferente hoje? 
2º) Qual é a importância da oração coletiva? Que diferença ela faz na vida da Igreja? Por quê?
3º) O que pode acontecer com lugares consagradas a Deus, que desonram o Seu nome? 
4º) Salomão fala do cativeiro como uma forma de juízo para arrependimento. O que poderia hoje ser comparado ao cativeiro na vida de um filho de Deus?
5º) O que mais impactou você no culto e na programação de domingo passado?   


IV – EVANGELISMO E VISÃO: 
Hoje, os meios de comunicação levam aos quatro ventos tanto a mensagem do Evangelho, quanto o nosso testemunho. Hoje, quase todos sabem o que um cristão crê, mas também elas sabem como ele vive. Num tempo assim, as pessoas estão procurando pela coerência de vida daqueles que se identificam com Jesus.  Pessoas que de fato estão sedentas, querem encontrar Cristo na Igreja. Levemos nossa vida cristã a sério, dentro e fora da “casa de Deus”, porque é para o nosso testemunho que as pessoas estão olhando. 

[bookmark: _GoBack]V – ENCERRAMENTO:  ***orar pela vida da Igreja: Que cada vez mais tenhamos um clima de santidade, unidade, paz, alegria, fruto e dons do Espírito sendo visíveis na vida particular e comunitária.  ***Orar pelo chá das mulheres.  ***Orar pelas necessidades do grupo. 
